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O que Rollemberg planeja para o Guará

 Marcos Dantas
Presidente regional do PSB,  Marcos Dantas, conhecido como “Marcão”, foi o principal articulador da frente 

que elegeu Rodrigo Rollemberg governador.  Morador do Guará há 27 anos, será um dos homens mais influen-
tes do  novo governo. Ex-administrador regional do Guará de 1997 a 1998, Marcão descarta voltar ao cargo 
antigo e revela que deve ficar mais próximo do governador Rollemberg (Página 7).

Na semana da eleição no segundo turno, o Jornal do 
Guará encaminhou questionário aos dois candidatos ao 
governo com perguntas sobre demandas da cidade. Veja 

na página 5 as respostas de Rodrigo Rollemberg, eleito 
governador, para o Guará. Entre as promessas estão a 
implantação definitiva do Parque do Guará, a constru-

ção de um novo hospital, da Interbairros e, a mais po-
lêmica delas, a eleição direta de administrador regional 
(Página 5).

Além de aluna exemplar e garota propaganda 
do Colégio Projeção do Guará, Thaís Cristina 
Rodrigues, 17 anos,  tem aproximadamente 100 
poemas escritos e diversas participações em saraus 
e coletâneas (Página 15).

Aluna e poeta

Bicampeã mundial pela seleção brasileira de vôlei, 
eleita a melhor jogadora do mundo por duas vezes,  

Paula Pequeno voltou a morar no Guará 17 anos  
depois de sair daqui para conquistar uma carreira vito-
riosa fora. Além de continuar jogando, agora pelo Bra-

sília Vôlei, ela está empenhada na ampliação do projeto 
para ensinar vôlei aos jovens (Página 11). 

Somente na última semana, três tentativas de ocupar área 
pública foram impedidas pela Administração Regional 
do Guará. Os invasores aproveitam o período de 
transição do governo do Distrito Federal e do esvazia-
mento da Administração do Guará para tentar garantir a 
posse de áreas verdes. Essa área cercada na doto ao lado, 
na Colônia Agrícola Águas Claras, foi desocupada pela 
Administração na última semana(Página 3).

Paula Pequeno 
volta ao Guará

Adminsitração tenta impedir invasões

Guaraense é o braço forte de Rollemberg
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&Poucas    Boas

Administrador
Já começaram os boatos sobre 

a indicação do novo administrador 
regional do Guará a partir de 2015. 
Uns são candidatos de si próprio 
e outros são candidatos de grupos 
que sonham em ter o controle 
político da Administração.

Tudo não passa de boato. 
O novo governo somente vai 
discutir a distribuição dos cargos 
do segundo escalão – no caso 
das administrações regionais – lá 
pelo final de novembro, depois de 
definidos os titulares das secretarias 
e diretorias das empresas e depois 
de negociações com as forças 
políticas que participaram da 
campanha de Rollemberg.

E o próprio governador eleito 
já avisou que a indicação para 
os cargos relevantes pode ter até 
sugestão política, mas o indicado 
deve ter currículo apropriado para 
o posto. E o controle político das 
administrações regionais não será 
mais entregue a um parlamentar, 
como vinha sendo praticado nos 
governos recentes.

E, para o caso de administrador 
regional, o indicado deve 
obrigatoriamente morar na cidade. 
“Morar” e não ter atividades 
empresariais na cidade. Esse item 
da proposta insistentemente 
lembrado por Rollemberg já 
elimina boa parte dos pretendentes.

Portanto, o que o leitor ouvir 
por aí não passa de ilação. Ou de 
sonho.

Edberto
A reportagem da página 7 

mostra que o guaraense Marcos 
Dantas será um dos homens mais 
fortes do Governo Rollemberg. E 
quem trabalhou muito no Guará 
foi o presidente do PSB local, 
Edberto Silva, que certamente terá 
seu espaço no futuro governo.

Destituído
O presidente regional 

do Partido Humanista da 
Solidariedade (PHS), Lucas 
Contoyannis, foi destituído do 
cargo pela Executiva Nacional. 
É que o partido não conseguiu 
alcançar 1% mínimo da votação  
para deputado federal do total 
de votos no DF . Diz o estatuto 
do PHS que, neste caso, há 
intervenção na executiva 
regional e é escolhida uma nova 
diretoria.

O PHS é um dos dois 
partidos controlados pelo 
deputado distrital guaraense 
Alírio Neto, que elegeu um 
deputado distrital, Ivonildo de 
Lira, de São Sebastião. O outro é 
o PEN, que elegeu Luzia de Paula.

De lupa
Aliás, Alírio tem dito em 

entrevistas que vai fiscalizar 
com lupa todas as ações e cobrar 
todas as promessas feitas por 
Rollemberg.

Calçadão
O que adiantei na edição 

passada deve acontecer. O 
impasse entre a Administração 
Regional e a empreiteira vai 
paralisar as obras do calçadão. 
Aliás, já estão paralisadas. A 
Administração acha que já pagou 
mais do que devia pelo que foi 
executado, mas a empreiteira 
entende que tem crédito a 
receber.  O administrador 
Wágner Sampaio condiciona o 
pagamento de parte do restante 
à aceleração dos serviços, mas 
a empreiteira alega que não 
tem dinheiro para continuar 
bancando a obra.

Como nenhuma das partes 
cede...

Era FHC no Guará
Gostaria de saber se o Caixa Preta, 

nosso Guerrilheiro do Cerrado, recor-
da-se da época em que inúmeros gua-
raenses, açoitados e fustigados pelo 
arroxo salarial, desemprego e diver-
sos PDVs da era FHC, se viram viram 
obrigados a se transformarem em ven-
dedores de cachorro quente para dar 
subsistência às suas famílias. Em cada 
conjunto residencial, no mínimo dois 
carrinhos. Se há alguém com saudade 
dessa época de pindaíba para o povo, 
com certeza não é o trabalhador, mas 
o especulador nacional e internacional 
que sempre sugou os recursos nacio-
nais via aumento dos juros da dívida 
pública e apropriação do patrimônio 
público através das privatizações a pre-
ços aviltados, e claro, também os fabri-
cantes de salsichas e carrinhos. 

João Francisco Bueno

Perder ou ganhar 
é da democracia

Politica é diferente de futebol. 
Quando seu time perde você pode ficar 
triste e aguardar um próximo jogo. Em 
política, um candidato pode até perder 
as eleições, mas o oponente ganhador 
terá que trabalhar para todos.

Então não adianta chamar um ou 
outro eleitor de burro, dizer que votou 
errado, etc. 

Quem ganhou a eleição foi por uma 
maioria de votos. Isso é democracia.

Agora se há descontentamento ou 
decepção, cabe a quem votou no opo-
nente cobrar algo do eleito.

O que não pode acontecer foi como 
aconteceu nas outras eleições, o povo 
ficar omisso e parte das pessoas que 
abriram os olhos demoraram a se ma-
nifestar.

O momento agora será de transi-
ção e negociação. Se o seu candidato 
não foi eleito, corra atrás dele e declare 
em que votou e cobre uma atitude, ou 
então, não espere quem te representou 
fazer alguma coisa, arregace as mangas 
e vá à luta.

Edson Charles Vieira

Não ficou no 4º BPM
O ex-administrador regional Antonio Carlos 

Freitas foi realocado para o Comando Regional de 
Policiamento Metropolitano.

Propostas de 
Rollemberg

Entre as propostas de Rollemberg ao assumir o 
governo em 2015 estão a adoção do turno integral 
em todas as escolas públicas, a redução do número 
de secretarias de governo, a implantação do bilhete 
único para transporte e a escolha de administradores 
por meio de eleição.

 A mobilidade urbana é outra prioridade de 
Rollemberg. Entre os projetos estão  linha da ferrovia 
Brasília/Luziânia para transporte de passageiro; 
construção da  via Interbairros, ligando  Águas Claras, 
Guará, Taguatinga e Sobradinho; construção  do BRT 
Norte; implantação o bilhete único; e expansão do 
metrô.

As prioridades para o Guará estão na página 5.

Drogas na praça
Moradores da QI/QE 5 denunciam o tráfico e 

o comércio de drogas em plena luz do dia na praça 
da quadra. Jovens e traficantes não se preocupam 
em ser observados fumando e consumindo. De 
vez em quando a polícia aparece, mas nada pode 
fazer, porque consumir droga até uma determinada 
quantidade não é crime. Quando a polícia vai embora, 
os traficantes retornam.

O que assusta os moradores é a idade dos 
consumidores, alguns com aparência de 12 a 15 anos.

E o estádio?
Pelo jeito, a tão esperada reforma do Estádio do 

Cave não vai acontecer. Faltam apenas dois meses 
para terminar o Governo Agnelo e nada mais foi 
providenciado além do projeto. E, dificilmente a 
reforma estará nos planos do Governo Rollemberg da 
forma como foi pensada, com construção de novos 
banheiros, sala de musculação, troca do gramado, 
duplicação da quantidade de cabines de imprensa, 
entre outras melhorias.

Até porque, também, os dois times de futebol 
profissional da cidade não estimulam o governo a 
investir no estádio. 
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Somente na última semana, 
três tentativas de ocupar área 
pública foram impedidas 

pela Administração Regional do 
Guará. Os invasores aproveitam o 
período de transição do governo 
do Distrito Federal e do esvazia-
mento da Administração do Gua-
rá para tentar garantir a posse de 
áreas verdes. No Setor de Oficinas, 
ou Área Especial 2A, duas invasões 
foram retiradas. 

Na primeira delas, uma parte da 
área verde entre as oficinas e a pista 
contorno do Guará II foi pavimen-
tada para receber um quiosque. O 
próprio Administrador Regional , 
Wagner Sampaio, conversou com 
os ocupantes e os empresários das 
lojas em frente e decidiu retirar a 
obra. “A área arborizada e limpa 
constantemente pelos donos das 
lojas de acessórios para carros pró-
ximas é agora alvo de pessoas que 
querem construir mais quiosques 
no Setor de Oficinas” explicou um 
empresário do local que preferiu 
não se identificar.

Outra retirada aconteceu na 
Colônia Agrícola Águas Claras, 
próximo à linha férrea, em frente 
ao conjunto N. “A área de domínio 
da linha férrea foi ocupada irregu-
larmente por dezenas de pessoas 
no passado recente. Não vamos 
aceitar nenhuma nova ocupação, 
já que a retirada das que já estavam 
lá está sendo alvo de investigação 
do Ministério Público e da polícia 
civil, que devem resolver o proble-
ma. Mas, enquanto estiver à fren-
te da Administração não aceitarei 
nenhuma nova invasão” explicou 
o administrador. O cercamento de 
um grande terreno foi retirado pela 
equipe da Administração e o ma-
terial de construção encontrado 
foi recolhido pela polícia. Foram 
apreendidos 50 sacos de cimento, 
4 milheiros de tijolo e 40 barras de 
ferro. O dono não apareceu para 
reivindicar o material. 

A terceira retirada ocorreu na 
QE 38, nos fundos da Coordena-
ção Regional de Ensino do Guará. 
Outras operações, com apoio da 
Polícia Militar, devem acontecer 
nas próximas semanas. Segundo o 
comandante do 4º BPM, TenCel 
Andre Luiz, invadir área pública é 
crime e, se não se tratar de residên-
cia fixa, os ocupantes podem ser 
presos em flagrante, como aconte-
ceu no último mês, quando 23 pes-
soas foram presas por invasão nas 
chácaras próximas à quadra Lúcio 
Costa. 

Negativa para ambulantes
“Com exceção dos  ambulantes 

que estão há muito tempo em seu 
ofício e nunca criaram problemas 
para a população, como alguns 
vendedores de balas na QE 7 e na 
passarela do ParkShopping, não 
vamos renovar nenhuma autoriza-
ção para ambulantes”. A declaração 
do administrador Wagner Sam-
paio, segundo ele próprio, atende 
a uma demanda da comunidade. 
“Há ata do Conselho de Seguran-

ça pedindo que não se autoriza 
mais ocupação em áreas públicas, 
porque em muitos casos os am-
bulantes acabam incomodando a 
vizinhança. Como na entrada do 

Polo de Moda, que segundo a as-
sociação de empresários do setor, 
há um ambulante que fica até de 
manhã vendendo cerveja e chur-
rasco”. 

CIDADE

Órgãos 
 PúBlicos

Administração Regional do Guará
Administrador: 
Wagner Sampaio
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Diretoria Regional de Saúde
Diretora: 
Marôa Santiago Gomes
QE 06 Área Especial
Ouvidoria: 3381.5953 

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Selassie das Virgens Júnior
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

CEB - Escritório Regional 
QI 20 Bl. A 
Gerente: Selma Lúcia M. André
Fone: 3465-9009

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado:  
Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: 
Kelly França
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Diógenes Felipe de Araújo
Fone: 3383-7288

Cartório Eleitoral
Chefe: 
José Wellington Mello Silva
QI 7 Lote C
Fone: 3382.7741

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Wandir Oliveira Moraes
Fones: 3568-3829/ 7812-0610

Administrador  
caça invasões

Invasores de área pública 
aproveitam período de 

transição para tentar 
construir quiosques na 

cidade. Administração tenta 
coibir novas ocupações 

irregulares

O administrador Wagner Sapaio e o comandante do 4o BPM TenCel 
Andre Luiz durante reunião do Conselho de Planejamento do Guará. 

Objetivo é impedir novas invasões até o fim do ano 
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O que pensa Rollemberg para o Guará 

Na sua gestão, como será 
escolhido o administrador re-
gional e seus assessores e qual 
será o papel das administrações 
regionais? Estes órgãos terão 
autonomia para, por exemplo, 
fiscalizar as atividades urbanas?

- Já na transição do gover-
no, nós vamos conversar com os 
moradores e as associações de 
moradores e empresariais  para 
escolher os primeiros administra-
dores, que serão moradores das 
cidades. No início de 2015, co-
meçaremos um debate com a po-
pulação e com a Câmara Distrital 
para definir o melhor modelo de 
eleição direta que vamos adotar. 
Em nosso governo, os administra-
dores regionais serão eleitos pela 
população. Aprovaremos uma lei 
que vai definir os critérios para 
substituição daqueles adminis-
tradores que não exercerem de 
forma adequada a função. Tam-
bém iremos profissionalizar as 
administrações, substituindo os 
serviços comissionados por servi-
dores de carreira, escolhidos por 
concurso público. Vamos fortale-
cer os quadros técnicos, com en-
genheiros, arquitetos, fiscais e ser-
vidores administrativos. Daremos 
autonomia para as administrações 
em algumas áreas e um orçamen-
to que garanta a execução de pe-
quenas obras. O papel fiscalizador 
também vai ser fortalecido.

 
Qual a proposta do sr. para 

o Parque Ecológico Ezechias 
Heringer, ou Parque do Guará? 
Os ocupantes serão removidos? 
Como a população poderá usu-
fruir da área?

- No meu governo, vamos 
equipar todos os parques, tan-
to os que existem quanto os que 
ainda estão no papel, com a in-
fraestrutura adequada para ofe-
recer a segurança aos usuários. 
Afinal, implantar os parques e 

arborizar todo o Distrito Federal 
serão ações prioritárias de nosso 
governo, que trarão benefícios 
para a saúde e a qualidade de 
vida dos moradores e também 
para o meio ambiente. Sabemos 
da importância que o Parque do 
Guará tem para a população e ele 
precisa ser revitalizado. Quanto 
aos atuais ocupantes, nós nos 
reuniremos e, a partir do diálogo, 
encontraremos a melhor solução 
para todos.

 
A construção de um hospi-

tal regional de médio porte foi 
apontada no Orçamento Parti-
cipativo como prioridade para 
o Guará, mas o investimento 
nunca aconteceu. O atual hos-
pital não atende à demanda da 
população, por carecer de espa-
ço físico, equipamentos e pro-
fissionais. O que o sr. pretende 
fazer - ampliar o hospital atual 
ou construir outro?

- Nós vamos criar um sistema 
de saúde que tenha como foco 
as pessoas. Entendemos a saúde 
como uma rede integrada, que 
começa com a prevenção. Nós 
vamos contratar 485 equipes 
de saúde da família para fazer a 
atenção básica nas casas das pes-
soas. Também contrataremos 2 
mil agentes comunitários, que 
terão o papel de orientar as famí-
lias sobre hábitos de prevenção 
a doenças e promoção da saúde. 
O segundo elo dessa cadeia é o 
atendimento emergencial, para a 
solução daqueles problemas que 
não se resolvem na atenção bá-
sica. Nós vamos instalar 15 Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) em todo o DF. Mas tam-
bém vamos nos preocupar com 
o atendimento mais complexo. 
Iremos reformar os hospitais, in-
clusive ampliando o espaço e as 
especialidades de atendimento 
no Hospital do Guará enquanto 

construimos outro, contratar mais 
médicos e construir o Hospital do 
Câncer e do Trauma.

 
O projeto da Interbairros, 

com o Centro Metropolitano 
em suas margens entre o Guará 
I e II, e o projeto de duplicação 
da via de acesso Guará - Núcleo 
Bandeirante, próximo ao Polo 
de Moda, já tem projetos pron-
tos. O sr. pretende implementá
-los e quando?

- Nós vamos fazer a Interbair-
ros, melhorando o projeto inicial. 
Uma das nossas prioridades é im-
plantar um corredor de transporte 
público na via, preferencialmente 
com a tecnologia do Veículo Leve 
sobre Trilhos (VLT). Também 
não queremos que a ocupação 
urbana da nova Interbairros seja 
feita com a construção de grandes 
edifícios residenciais que torna-
riam o trânsito da região ainda 
mais confuso. Vamos planejar a 

ocupação daquela área de forma 
ordenada. Junto com a constru-
ção da Interbairros vamos me-
lhorar todos os acessos ao Guará 
I e II, inclusive com duplicação de 
vias.

 
Qual a sua proposta para re-

solver o problema do Polo de 
Moda? O setor hoje é ocupado 
quase em sua totalidade por pré-
dios residenciais coletivos, des-
toando do seu projeto original.

- Nossa proposta para o desen-
volvimento do DF prevê o forta-
lecimento das vocações de cada 
cidade. Em primeiro lugar, vamos 
criar novas áreas de expansão 
econômica, o que vai possibilitar 
a implantação de novas unida-
des do Polo de Moda. Essa novas 
áreas vão ser dotadas de toda a 
infraestrutura. Hoje, por exemplo, 
a CEB não consegue fornecer a 
energia com qualidade. Vamos 
recuperar a empresa, valorizar 
as equipes técnicas, para que os 
empresários e a população sejam 
atendidos adequadamente. Nós 
também vamos fortalecer muito 
no Distrito Federal as áreas de 
inovação, cultura e turismo. Cre-
mos que o Polo de Moda pode ser 
uma das referências nesse projeto.

A Escola Técnica do Gua-
rá será enfim erguida? E como 
funcionará?

- Uma das prioridades de nos-
so governo é o ensino técnico 
profissionalizante, que forme pro-
fissionais para as áreas que mais 
têm demanda de mão de obra. O 
Distrito Federal tem apenas 5 es-
colas técnicas distritais. A nossa 
proposta é criar, pelo menos, 10 
mil novas vagas profissionalizan-
tes. Os locais das novas escolas 
vão ser definidos a partir de crité-
rios técnicos, de forma a atender 
todos os moradores do DF, inclu-
sive do Guará.

Na véspera da eleição que o escolheu governador do DF, Rodrigo 
Rollemberg contou ao Jornal do Guará seus planos para a cidade 

Durante a Roda de Conversa na Praça da Moda, com a participação de cerca de 600 pessoas, o 
então candidato Rodrigo Rollemberg prometeu fortalecer as administrações regionais, revitalizar o 
Parque do Guará, construir um novo hospital e implantar a Escola Técnica, entre outros projetos 
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Um acordo de coopera-
ção entre a Associação 
Comercial do Guará e 

o Instituto Brazil Global oferece  
financiamento de cursos supe-
riores em duas faculdades par-
ticulares de Brasília em Direito, 
Educação Física, Ciências Con-
tábeis, Administração, Serviço 
Social, Pedagogia, Teologia e ou-
tras sete carreiras. O aluno deve 
fazer uma prova de vestibular no 
dia 10 de janeiro, na sede da Acig 
para concorrer a uma vaga. 

A entidade parceira da Acig 
recebe recursos do governo fe-
deral e repassa aos estudantes 
em financiamento de bolsas de 
estudo. Para se candidatar a uma 
vaga é preciso comprovar ren-
da compatível, ter concluído o 
ensino médio e morar em Bra-
sília. Depois de um ano e meio 
da conclusão do curso o aluno 

vai começar a pagar os 
valores da mensalidade 
referentes ao primeiro se-
mestre de quando come-
çou a estudar, sem juros. 
Quem vive em Brasília e 
comprovar a necessidade 
recebe inclusive o valor da 
passagem de ônibus para 
ir de casa à faculdade. Não 
é preciso ter feito o Exame 
Nacional o Ensino Médio, 
o Enem, nem ter fiador, e 
não há consulta ao Servi-
ço de Proteção ao Crédito. 

Para o presidente da 
Acig Deverson Lettieri, é 
uma oportunidade de ca-
pacitar a mão de obra do 
Guará. "Os empresários 
da cidade e seus funcio-
nários precisam estar pre-
parados para o mercado 
cada vez mais competiti-

vo, e por isso, a associação busca 
maneiras de facilitar a formação 
e melhorar as condições de com-
petitividade das empresas gua-
raenses". 

Jovem Aprendiz
Além dos cursos superiores, 

a Acig começou a cadastrar em-
presas dispostas a oferecer vagas 
para o Jovem Aprendiz e para o 
estagiário. Por lei, toda empresa 
é obrigada a ter entre 5 e 15% de 
menores aprendizes entre seus 
funcionários, sob pena de multa. 
As micro e pequenas empresas 
não são obrigadas a cumprir a 
cota, mas podem aderir ao proje-
to, que prevê redução de impos-
tos e treina futuros funcionários 
efetivos. 

No primeiro momento a 
Acig vai identificar as empresas 
e as vagas, para depois selecionar 

candidatos específicos para cada 
perfil. A iniciativa visa ampliar 
a oferta de trabalho no Guará, 
principalmente entre os mora-
dores da cidade, e ajudar as em-
presas a não serem multadas pelo 
não cumprimento da legislação 
sobre o trabalho de jovens. Os 
interessados devem procurar a 
associação nos números abaixo. 

CIDADE

Acig oferece oportunidade para estudar
Mais de 200 alunos já foram beneficiados com bolsa integral para curso superior

Instituto 
Brazil Global
Bolsas para curso superior 
sem fiador e sem consulta 

ao SPC e Serasa

Informações
8566.9267
9843.3185
9249.5008

Serviço

Deverson Lettieri, presidente da Acig, 
conta que mais de 200 alunos já foram 

beneficiados com as bolsas
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Resultados 2o turno

Presidente da República

Governador do Distrito Federal

DILMA - PT / PMDB / PSD / PP / PR / PROS / PDT / PC DO B / PRB AÉCIO NEVES - PSDB / PMN / SD / DEM / PEN / PTN / PTB / PTC / PT DO B

ROLLEMBERG - PSB / SD / PDT / PSD

JOFRAN FREJAT - PR / PTB / DEM / PRTB / PPS / PMN

Guará (9a zona)

Guará (9a zona)
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65,07%

34,93%

59.688 votos

32.045 votos

51,64%

48,36%

61,90%

38,10%

58,62%

41,38%
51.491 votos

36.344 votos

55,56%

44,44%

Como votou o guaraense para presidente e governador
No 2o turno das eleições para presidente da Repúbli-

ca e governador do DF, os guaraenses acompanharam a 
média no Distrito Federal. Ainda que tradicionalmente 
de esquerda, a cidade deu quase o dobro de votos para o 
candidato do PSDB, Aécio Neves, em relação aos votos da 

presidente eleita Dilma Roussef.
Para governador, os eleitores da 9a zona eleitoral (Guará 

e Estrutural) deram 58,62% dos seus votos a Rodrigo Rol-
lemberg. A diferença entre Rollemberg e Frejat no Guará 
foi maior que a apurada no DF.   
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ARTICULADOR
Qual foi seu papel na campanha?
- O projeto de eleger  Rollemberg  não  ini-

ciou  agora e começou a ser consolidado em 
fevereiro de 2013, quando resolvemos  sair da 
base do Governo Agnelo.  Desde então,  mon-
tamos grupos de trabalho para diagnosticar os 
problemas do DF, promovemos seminários 
regionais, enquanto articulamos o partido. 
O PSB foi o partido que mais cresceu no DF 
nesse período. Enquanto isso, negociamos 
uma frente com outros partidos. Articulamos 
a aproximação com a Rede da Marina, e essa 
coligação que nos deu substância para come-
çar. Aumentamos o tempo de TV, trouxemos  
mais gente de peso, militância sindical, can-
didatos potenciais, mais estrutura.   Também 
ajudei a animar a nossa campanha, para que 
ninguém se desmotivasse, mesmo quando es-
távamos em terceiro nas pesquisas. Esse foi o 
meu principal papel.

Marcos Dantas
Guaraense é um dos homens fortes de Rollemberg

Para muitos, a eleição caiu no colo de Rodri-
go Rollemberg.  Até agosto, ele era o terceiro 
nas pesquisas para o Governo do DF, atrás 
de Agnelo e de Arruda. E poderia ter piorado 
ainda mais com a morte de Eduardo Cam-
pos.  Mas a desistência de Arruda mudou o 
cenário e a candidatura de Rollemberg cres-

ceu até ultrapassar Agnelo no primeiro turno e vencer Frejat 
no segundo. Mas tudo isso foi sorte?  Para o presidente do 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), Marcos Dantas, não foi. 
Segundo ele, o projeto da candidatura de Rollemberg foi ges-
tado em fevereiro de 2013,quando o partido resolveu romper 
a parceria com o Governo Agnelo, por discordar do que vinha 
acontecendo.  Desde então, tudo foi planejado, sem precipita-

PERDA DE EDUARDO CAMPOS
O que representou a morte de Eduardo 

Campos na reta final da campanha?
- Foi um momento muito difícil, porque 

ele  era uma referência para todos nós.  Tí-
nhamos convicção que ele estaria no segundo 
turno no lugar da Dilma, 
porque ele vinha crescen-
do nas pesquisas  enquan-
to ela caía. A Marina tinha 
potencial, mas acabou 
perdendo um pouco dis-
so no processo eleitoral,  
desconstruída pelo PT 
e PSDB, o que Eduardo 
Campos não iria permi-
tir. Ele era uma figura ex-
traordinária, pensava na 
frente, era conciliador, ex-
tremamente carismático.

CAMPANHA LIMPA
O que você credita  esse crescimento 

paulatino da candidatura de Rollemberg 
na reta final?

- Fizemos uma campanha limpa, diferen-
te,e a população sentia isso. Por outro lado, os 

grupos de Arruda e Agnelo 
se engalfinhavam.  Prova-
mos que é possível fazer a 
nova política, sem poluição 
e sem agressões.  Ninguém 
viu uma faixa ou um cava-
lete nosso nas ruas. Utiliza-
mos de forma responsável  
as redes sociais, fizemos 
20 rodas de conversas nas 
cidades do DF. Nos aproxi-
mamos da população, que 
percebeu que o gestor pode 
se aproximar dela. 

GOVERNAR PARA TODOS
Rollemberg foi bem votado nas classes 

mais altas. Como vocês pretendem se apro-
ximar do eleitor da periferia, das camadas 
de renda mais baixa?

- A partir de agora temos que governar para 
todo mundo, quem votou ou não no Rollem-
berg. Estabelecer prioridades e atacar as áreas 
mais carentes, independente se foi lá que obti-
vemos a melhor votação ou não.  Temos que 
voltar os olhos para os mais carentes, mas sem 
esquecer das outras camadas.  Vamos investir 
na melhoria da segurança, e em mais creches, 
por exemplo.  Não é difícil. Basta estabelecer 
prioridades, porque sabemos que recursos 
existem. Na Estrutu-
ral, a população não 
nos  acha represen-
tante dela,  e precisa-
mos inverter isso.
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Marcos Dantas
Guaraense é um dos homens fortes de Rollemberg

Morador do Guará há 27 anos, Marcos Dantas foi o  
principal articulador da campanha vitoriosa a governador

ceu até ultrapassar Agnelo no primeiro turno e vencer Frejat 
no segundo. Mas tudo isso foi sorte?  Para o presidente do 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), Marcos Dantas, não foi. 
Segundo ele, o projeto da candidatura de Rollemberg foi ges-
tado em fevereiro de 2013,quando o partido resolveu romper 
a parceria com o Governo Agnelo, por discordar do que vinha 
acontecendo.  Desde então, tudo foi planejado, sem precipita-

ções e com os pés no chão. E um dos principais artífices desse 
projeto foi exatamente Marcos Dantas, morador do Guará há 
27 anos e ex-administrador regional da cidade de 1997 a 1998. 
Presidente regional do partido, será um dos homens fortes do 
Governo Rollemberg. Nesta entrevista ao Jornal do Guará ele 
também descarta a possibilidade de voltar a assumir a Admi-
nistração do Guará.

GOVERNAR PARA TODOS
Rollemberg foi bem votado nas classes 

mais altas. Como vocês pretendem se apro-
ximar do eleitor da periferia, das camadas 
de renda mais baixa?

- A partir de agora temos que governar para 
todo mundo, quem votou ou não no Rollem-
berg. Estabelecer prioridades e atacar as áreas 
mais carentes, independente se foi lá que obti-
vemos a melhor votação ou não.  Temos que 
voltar os olhos para os mais carentes, mas sem 
esquecer das outras camadas.  Vamos investir 
na melhoria da segurança, e em mais creches, 
por exemplo.  Não é difícil. Basta estabelecer 
prioridades, porque sabemos que recursos 
existem. Na Estrutu-
ral, a população não 
nos  acha represen-
tante dela,  e precisa-
mos inverter isso.

Uma das bandeiras de Rollemberg é a 
eleição direta de administrador regional?  
Como vocês já pensaram em operaciona-
lizá-la?

- Acho possível e precisamos avançar 
cada mais na ideia da consulta popular para 
a escolha dos administradores regionais. 
Não é uma construção fácil, mas é viável.   A 
escolha deve ter sintonia com a população 
local. Inicialmente vamos ter que escolher 
administradores para um período de transi-
ção, até encontrarmos a fórmula da eleição 
direta.

E como será essa in-
dicação inicial?

- Vamos reunir as lide-
ranças locais e ouvir su-
gestões de nomes.

Mas há o risco de 
indicarem alguém que 
não tem sintonia políti-
ca com vocês. E também 
há necessidade de filtrar 
essas lideranças que vão 
indicar...

- Sabemos de todos os 
riscos de uma eleição dire-
ta, de uma escolha direta. 
Vamos ter que discutir os 
prós e os contras. A pro-
posta é escolher o Con-
selho de Representantes, 
que terá inclusive o poder 

de destituir o 
administrador. 
Mas o processo 
definitivo tem 
que ser aprova-
do na Câmara 
Legislativa.

Agora, não 
adianta você 
escolher o ad-
ministrador se 
não reforçar as 
administrações 
regionais, com mais autonomia administrati-
va, financeira, com pessoal qualificado. Com a 
estrutura de hoje, as administrações regionais 
servem apenas aos interesses dos seus padri-
nhos políticos e  seus investimentos são ape-
nas de emendas parlamentares, e seu quadro 
de pessoal é muito vulnerável porque na sua 
maioria é composto de indicados políticos. 

Por outro lado, não temos que temer por 
exemplo a influência do poder político ou 
econômico nessa escolha. A democracia tem 
esses riscos. Nessas rodas de conversas que fi-
zemos nas cidades  ouvimos sugestões ótimas 
para operacionalizar o processo da escolha.

Vamos ouvir lideranças que tenham legiti-
midade.  Vamos primeiro ter que filtrar essas 
lideranças locais. Sabemos que muitas delas 
não lideram nada, a associação só existe no 
papel. Para participar do processo essas enti-
dades vão ter que provar que são representa-
tivas. 

ADMINISTRADOR NÃO
O sr. foi administrador regional do Guará e 

mora na cidade há 27 anos. Poderia voltar?
- Sou um soldado do partido. Estou para servir 

ao partido. Mas esse não é um desejo que tenho. Já 
tive o orgulho de ter sido administrador do Guará, 
onde aprendi muito. O PSB, claro, será o principal 
protagonista do governo e eu sou o presidente do 
partido no DF. Portanto, devo ocupar outro papel. 

Uma secretaria?
- Não tem nada definido ainda. Pode ser. O 

importante é ajudar a fazer um bom governo. Os 
cargos não foram discutidos ainda.  Estávamos 
preocupados com a eleição. E agora é que vamos 
começar a discutir a formação do governo. Aí va-
mos ver onde posso ser útil.

Quero adiantar que  se alguém disser que foi 
convidado para algum cargo no próximo governo 
está mentindo. Muito menos de administrador re-
gional.

ELEIÇÃO DE ADMINISTRADOR REGIONAL Principal articulador 
da frente de apoio 
à candidatura de 
Rodrigo Rollemberg, 
Marcos Dantas teve 
papel fundamental 
na eleição do novo 
governador  e 
certamente terá 
grande influência no 
próximo governo. 
Ele descarta 
entretanto a volta à 
Administração do 
Guará, que ocupou 
de 1997 a 1998.



Tudo o que você precisa,

melhor do que imaginava.

Águas Claras - Rua 7 Sul     Guará II - QE 30     Taguatinga - Samdu Norte QI 8     Sobradinho I - Qd. 6     Gama Leste - Qd. 8     Candangolândia - QR 5/7

www.superdonadecasa.com.br       /donadecasasupermercados

Pizzaria

Escolha o sabor de sua pizza 

que nós montamos e assamos 

na hora pra você. Pizza 

quentinha... Huuuuummm!

Frutas e legumes

A maior variedade e qualidade 

de frutas e verduras, frutas 

exóticas e folhagens sempre 

fresquinhas. Fornecedores 

selecionados para alto padrão 

de qualidade.

Sushi

No almoço ou no jantar nosso 

sushi, com muita variedade e 

rigoroso controle de qualidade, 

é sempre uma ótima pedida.

Adega

Rótulos selecionados, de vários 

países, e um sommelier para te 

auxiliar na melhor escolha.

Padaria

Pão quentinho o dia todo, pães 

especiais, tortas e doces de dar 

água na boca.

Açougue

Carnes com alto padrão de 

qualidade, cortes especiais 

e ótimo atendimento. Seu 

churrasco merece carnes do 

Supermercado Dona de Casa.
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Símbolo de garra, imortalizada nos 
gritos e nos gestos de euforia quan-
do faz um ponto ou ganha um jogo, 

Paula Pequeno está na galeria das princi-
pais jogadores do mundo. Bicampeã mun-
dial pela seleção brasileira e depois de 
conquistar vários títulos por clubes onde 
atuou, Paula começa a se preparar para 
deixar as quadras, mas sem deixar o vôlei. 
Aos 32 anos, ela voltou a morar no Gua-
rá, 17 anos depois de deixar a cidade para 
começar a carreira vitoriosa no vôlei brasi-
leiro e mundial – chegou a ser eleita duas 

vezes a melhor do mundo (2005 e 2008). 
Como uma das fiadoras e atletas do 

time do Brasília Vôlei, ao lado de Leila, 
Ricarda e do técnico Sérgio Negrão, ela re-
solveu estabelecer-se definitivamente em 
Brasília, claro, no Guará, para onde veio 
com o marido Alexandre Folhas, ex-joga-
dor da Seleção Brasileira de Handebol, e 
a filha Mel de 8 anos. Além de jogar, está 
se dedicando à escolinha de vôlei em todo 
o Distrito Federal, com ajuda do marido e 
das companheiras do Brasília Vôlei. Paula 
vai aproveitar sua experiência para difun-
dir o esporte para os jovens brasilenses.

No Guará, a escolinha firmou parceria 
com o Colégio Rogacionista (EQ 32/34), 
onde está funcionando o oitavo núcleo 
do projeto, e os outros sete núcleos estão 
funcionando no Colégio JK, incluindo o 
do Guará I.  Além dos alunos da escola, 
podem participar jovens até 17 anos de 
outras escolas da cidade.

A opção por voltar a morar no Guará 
quando surgiu a oportunidade de voltar 
para Brasília teve uma razão emocional. 
“Adoro a cidade, porque passei a minha 
infância e parte da adolescência aqui. 
Além disso, é uma cidade tranquila e de 
fácil acesso a tudo. Pretendo continuar 

morando aqui”, diz ela, que garante jogar 
mais alguns anos, e se prepara para jogar a 
Super Liga de Vôlei, que começa dia 11 de 
novembro com a participação do Brasília 
Vôlei e mais 10 times de outras regiões.

Paula Pequeno jogou pela seleção bra-
sileira até 2012, na Olimpíadas de Lon-
dres. “Tive que priorizar o clube e o des-
canso, para preservar o corpo”,    explica. 
A escolha do vôlei não foi por acaso. A 
mãe também era jogadora de vôlei e che-
gou a jogar até o oitavo mês de gravidez 
de Paula. O pai, que hoje mora em Natal, 
também era atleta. O início foi na Asbac 
aos oito anos. 

Escolinha  
Paula Pequeno não empresta apenas 

o nome e a fama à escolinha de vôlei. Ela 
é uma das monitoras. Para a faixa de seis 
a dez anos, a prioridade são as aulas são 
lúdicas, para o desenvolvimento cognitivo 
da criança. Na faixa maior, vem as aulas 
teóricas e práticas, nos níveis básico, inter-
mediário e avançado. 

ESPORTE

Escola de Vôlei 
Paula Pequeno

escoladevolei@paulapequeno4.com.br

3381.9928 ou 9136.6000

Serviço

Paula Pequeno
Estrela do vôlei volta  
a morar no Guará

Cartões de Visita - Panfletos - Pastas

        Receituários - Timbrados
Notas Fiscais - Blocos 

Adesivos Decorativos p/ Quartos

MENOR PREÇO COM QUALIDADE, VOCÊ MERECE
FACILITAMOS O PAGAMENTO. ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

EMPRESÁRIO

ESTE ESPAÇO

É PARA VOCÊ

EMPRESÁRIO

ESTE ESPAÇO

É PARA VOCÊ

ANUNCIE 
COM AGENTE
ANUNCIE 
COM AGENTE

Sua empresa no 
FOCO certo   

entre eles sr. Benedito Campus na Mc bene 

Restaurante,

Sr. Ricardo empresa Constec, 

Claudemir Empresa Torres,

Sr. Edgar da empresa Irmaõs Cunha, 

Sr. hugo empresa Intermak

Srª Erika empresa Restaurante Sabor do Para 

Empresário que anunciaram 

e que tiveram retorno 

com seu anuncio,

AUMENTE SUAS VENDAS, ANUNCIE NA LISTA COMERCIAL GUARÁ

3381-5187 / 3381-0118

Com a gata Branca de Neve, Paula curte a casa na  
QE 28 do Guará II e não pretende mais sair da cidade
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Aproximadamente 600 estudantes 
deram início na segunda-feira (28 
de outubro), aos JIGE - Jogos Inte-

rescolares do Guará e da Estrutural - Jogos 
Inclusivos, que seguem com a programação 
até 31 de outubro, além dos dias 3 e 4 de no-
vembro. A proposta dos jogos é usar o espor-
te como um instrumento pedagógico.

A solenidade de abertura aconteceu no 
dia 28 de outubro, no Centro Olímpico da 
Cidade da Estrutural às 9h, com a participa-
ção dos alunos, professores, coordenadores, 
gestores das escolas, gerente da Gerência de 
Educação Básica do Guará e Coordenador 
Regional do Guará. Selassiê das Virgens Jú-
nior, Coordenador da Regional de Ensino 
da Coordenação do Guará e Estrutural, esta-
va presente na abertura e afirmou que esses 
jogos fazem uma integração com as escolas, 
que é o primeiro objetivo. "Queremos unir  
alunos e professores e agora conseguimos 
resgatar a tradição de realizar a competição, 
e esta é a segunda edição. Esse é um momen-
to de prazer para que os alunos interajam e 

possam realizar uma atividade fora da sala de 
aula", destaca o coordenador.

Os jogos terão a participação dos estu-
dantes, na faixa etária entre seis e 17 anos e 
todos os participantes são de escolas públi-
cas das cidades do Guará e da Estrutural. No 
evento, serão disputadas as seguintes modali-
dades esportivas: futsal, queimada, voleibol, 
atletismo, xadrez, gincana desportiva e tênis 
de mesa. Nesta edição, a novidade é a catego-
ria de provas paraolímpicas, com cerca de 60 
inscritos nas modalidades natação e queima-

da, seguindo a orientação curricular e social 
da inclusão das pessoas com deficiência.

Interação
Para Hamilton da Silva, diretor do Cen-

tro Olímpico e Paraolímpico da Estrutural,  
“os jogos são importantes” porque fomen-
tam a prática esportiva e fortalece o elo entre 
os alunos e o educador, além de socializar. 
"Isso ajuda na cidadania, na parte social dos 
alunos e também contribui para que eles te-
nham um desenvolvimento da auto-estima e 

um melhor desempenho no colégio" elogia 
o diretor. Para a aluna Kethleen Rayssa Bar-
bosa, de 12 anos, o evento está muito bom e 
ela disse que ficou muito orgulhosa de fazer 
parte do grupo de dança que se apresentou 
na abertura oficial. Para Rodrigo Alves, que 
também tem 12 anos, não tem sensação 
melhor. "Eu fico muito feliz de estar partici-
pando dos jogos no Centro olímpico da Es-
trutural porque no período integral já partici-
pamos de muitos esportes e poder competir 
com outras escolas é ótimo" conta o jovem.

O projeto tem o objetivo de proporcio-
nar a interação social, por meio da prática 
desportiva, integrada às demais áreas do 
conhecimento da atividade humana e esta 
sendo promovido pela Gerência de Educa-
ção Básica, da Coordenadoria Regional de 
Ensino do Guará. Os jogos estão sendo rea-
lizados no CAVE, na QE 23, AE 01, próximo 
da Administração e da Feira Permanente do 
Guará - e no Centro Olímpico da Cidade da 
Estrutural localizado no Setor Central, Área 
Especial 08.

Gerência de Educação Básica  
dá início aos Jogos Interescolares
TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA
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JOEL ALVES guará vivo

Acima de tudo Guará
O Guará é uma das cidades mais belas do 

DF. Se formos olhar em volta, as necessidades 
públicas são preementes no âmbito geral e 
muitos lugares estão em situação ainda mais 
difíceis. Somos a cidade que tem o maior 
número de quadras de esportes por habitante. 
Temos  também um número considerável de 
campos de futebol  sintético que cairam no 
gosto dos atletas de todas as idades. São mais 
de 30 PECs distribuidos em vários pontos 
da Cidade que faz a alegria das meninas e 
meninos da terceira idade e de todas as idades. 
Claro que temos problemas e até muito graves. 
Drogas, segurança e  transporte  fazem parte 
deles. Precisamos melhorar ainda muito, mas 
vamos chegar lá.

Bicicross,  
skate  e futebol

O esporte é um dos pontos 
fortes do Guará. Temos vários 
destaques como campeões do 
cicicross,  atletas qualificados 
de basquete, vôlei e futebol.  O 
esporte é um importante fator 
de estímulo ao afastamento  das 
drogas.  Está em fase de reforma 
a nossa pista de skate e  a pista 
de bicicross já está precisando de 
uma reforma também. Vida que 
segue.

Frescura
Com a chegada das chuvas, 

é uma delícia caminhar no 
início da manhã  ou no final 
da tarde. Temos boas opções 
como a ciclovia, os calçadões 
e os parques Denner e Parque 
Ezequias Heringuer (Parque do 
Guará).

Manutenção
Precisamos de providências urgentes na manutenção 

das calçadas das entrequadras  e do asfalto das ruas 
residenciais de praticamente todo o Guará. Ultimamente 
foram feitas mais de 7 mil metros de calçadas, mas ainda 
é pouco para nossas necessidades. O asfalto das ruas 
residenciais, então, está  precisando de recapeamento o 
quanto antes. Precisamos também nos preocupar com 
a manutenção dos nossos espaços públicos. A Novacap 
já informou que está em andamento uma licitação para 
manutenção dos PECs de todo o DF. Vamos acompanhar.

Melhorias no metrô
O Metrô é um transporte relativamente 

moderno, mas precisa  melhorar. Temos duas 
estações do Metrô no Guará. No início até 
diziam que seria desncecesário mais uma 
Estação, mas hoje vemos a importância delas 
para a cidade. Já estamos trabalhando próximo 
do aceitável. Seria interessante dobrar os 
números dos vagões. É grande o aperto nas 
horas de maior movimento.
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Estacionamento “safadim”
O calor continua nos aporrinhando, apesar de uns 

chuviscos que andou caindo por essas bandas.  Vago pela 
cidade procurando um pouco de tranquilidade, porque 
estou cansado de tanta falação a respeito das eleições de 
domingo.

De repente, surgindo do nada, encontro o meu grande 
amigo Caixa Preta que, pelo semblante, tem novidades. Está 
com cara de preocupado e zangado. Essa combinação no 
velho Caixa é explosiva e costuma render bons artigos.

O cabra suava e babava enquanto falava comigo. Fiquei 
olhando para aquela figura ensandecida... pensei com meus 
botões: será que se ele me morder eu viro lobisomem ?

Comecei a entender o que o velho Caixa falava. Diz ele 
que ali no Setor de Oficinas, na famosa AE-2, estão fazendo 
um estacionamento tão “safadim” e descarado que só cabem 
os carros dos chegados de algum dono de oficina, que, por 
ser amigo do “rei”, está sendo aquinhoado com aquele mimo, 
que chega a ser imoral para o restante da população tão 
carente de serviços públicos.

Se algum leitor quiser tirar a dúvida a coisa está lá pra 
quem quiser ver. Acho que depois dessa o Caixa vai ser 
excomungado e será enviado direto ao capeta.

Pontão da bagunça
Muita coisa não bate aqui no Guará. segundo o 

Guerrilheiro do Cerrado.  Uma delas citada como exemplo 
pelo Caixa diz que é o “Pontão do Cave”, uma das maiores 
barreiras para a diminuição de delinquência no Guará.

Está provado e comprovado pelos órgãos de Segurança 
Pública que aquela localidade faz parte da grande mancha 
criminal do Guará, porque é uma das maiores concentrações 
de “inferninhos” por metro quadrado da região.

Ali tem de tudo, menos o que presta para a nossa cidade. 
Falam até em prostituição infantil, coisa que coloca nossa 
cidade no mapa da vergonha.

Segundo o velho Caixa, está na hora das autoridades 
começarem a repensar na cassação daqueles alvarás, pois não 
se pode crer que aquilo não tenha um sistema de proteção 
vindo de dentro de algum gabinete.

Como algo tão danoso para nossa população pode ser 
tão difícil de ter um fim e a quem interessa proteger mais 
esse descalabro contra o nosso Guará?

A população já está cansada de ver tanto descaso e pede 
socorro para as autoridades. 

Varandão irregular
Tem coisa que nós não podemos deixar passar batido, 

principalmente alguns atos sem noção que, de vez em 
quando, acontecem por aqui. Cito por exemplo um que está 
acontecendo ali no comércio da QI 27.

Um famoso restaurante, instalado recentemente, 
resolveu fazer da parte debaixo do piso de um varandão 
construído irregularmente, tendo sido inclusive alvo da 
fiscalização. Um depósito para restos de obras e outras 
tranqueiras que além de ficar  enfeiando a cidade, ainda cria 
uma série de problemas, inclusive de saúde pública.

É mais de que sabido que o acúmulo de sujeira  costuma 
atrair muita coisa ruim, que vai desde baratas até roedores.

O Guará recentemente foi citado em reportagens de 
jornais sobre a proliferação exagerada de certas pragas, por 
isso é preciso que se tome uma providência para evitar que 
tais coisas ocorram novamente.

EDUCAÇÃO

JOSÉ GURGEL
umas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

O gênero literário caracte-
rizado pela composição 
em versos estruturados de 

forma harmoniosa está presente na 
vida de Thaís Cristina Rodrigues 
desde muito cedo. Ela escreve poe-
sias desde os nove anos de idade e 
hoje, aos 17, tem aproximadamente 
100 poemas escritos.

Esta forma de arte que inspira e 
encanta começou na vida desta jovem 
na terceira série, quando a professora 
solicitou um trabalho para os alunos 
e Thaís ficou triste porque ficou com 
a capital de Rio Branco, estado do 
Acre. Daí surgiu a primeira poesia 
sobre o Estado. O que surpreendeu a 
jovem é que a poesia fez muito suces-
so na escola. A partir daí, ficou fasci-
nada com o mundo da poesia e tudo 
virou motivo para escrever. “O que 
eu fico mais feliz é pode proporcionar 
esse orgulho para minha mãe porque 
ela sempre fez tudo o que eu quero. 
Tudo o que eu sou, eu devo graças a 
ela”, confessa a jovem. 

Oportunidade
Um dia em um jantar Thaís co-

nheceu Adilson Cordeiro, o Didi, que 
na época era presidente da Associa-
ção Cultural do Guará e Gerente de 
Cultura do Guará e sua mãe Maris-
bela, queria mostrar a poesia da filha 
para ele.  Por fim, sua mãe mostrou 
algumas poesias, inclusive a do “Rio 
Branco” e ele ficou encantado e pediu 
o contato de Thaís. “Quando realiza-
ram a primeira coletânea poética do 
Guará eu fui convidada por Adilson 
a participar. Um dos requisitos era 
ter acima de 18 anos, mas ele abriu 
uma exceção e eu fiz parte do livro 
com apenas nove anos.  Eles me in-
titularam de poetisa mirim. Depois 
disso tive a felicidade de participar da 
segunda e terceira edição das coletâ-
neas poéticas do Guará” comemora a 
jovem escritora. 

Uma adolescente dedicada
Thaís estuda no colégio Projeção 

e é aluna modelo nos dois sentidos: 
além de fazer propaganda da insti-
tuição nos outdoors espalhados pela 
cidade, que a escolheu por fazer uma 
junção de beleza com inteligência e 
assim representar o Projeção no en-
sino médio do Guará. Ela também é 
um modelo de aluna nos estudos e 
tem tirado boas notas. Exemplo dis-
to, é que tirou no segundo trimestre 
nota 10 em todas as disciplinas. 

Mas nem sempre foi assim, na 
escola anterior que a adolescente 
estudou a diretora não a apoiava e 
chegou a dizer que era outra meni-
na que a conduzia e por esse motivo 

Thaís se saia bem nas provas. Porém, 
ela mostrou que é uma ótima aluna 
e no colégio projeção foi totalmente 
diferente. “Aqui sempre me deram 
atenção. Toda dúvida que tenho eu 
me sinto a vontade para perguntar. 
O vínculo que o professores tem 
com os alunos é muito importante 
para o crescimento, tanto acadêmico 
quanto pessoal” destaca Thaís.  Alu-
na da instituição desde o primeiro 
ano do ensino médio, ela sentiu o 
clima Projeção e fica feliz de ter o 
apoio que precisa. 

A coordenadora pedagógica do 
Ensino Médio do Colégio Projeção,  
conta que Thaís é um exemplo de 
aluna, além de ser muito dedicada. 
“A família dela sempre está presente 
na escola. Ela é educada, estudiosa 
e muito querida pelos professores, 
e está sempre presente não só aos 
aspectos relacionados às disciplinas 
bem como todos os eventos da es-
cola. É uma aluna que com certeza 
tem um potencial enorme” destaca a 
coordenadora.

O professor de História Adimil-
son Costa Santos considera Thaís 
concentrada nas aulas, bem aten-
ciosa e esforçada. “Ela é uma meni-
na muito simpática, que trata todo 
mundo muito bem e isso tem trazi-
do frutos. Ela é muito jovem e pelo 
visto vai conseguir aquilo que ela 
quer na vida”, aponta o professor. 

Recentemente, Thais participou 
de um sarau do Colégio Projeção, 
quando fez três apresentações: uma 
poesia sobre o Projeção, também 
cantou com seu professor de gramá-
tica e participou de uma peça teatral.  
Por causa  da sua habilidade de es-
crever, ela sempre é convidada a par-
ticipar dos saraus que tem na Casa 
da Cultura, além de  outros eventos. 

Para o futuro, Thaís pretende se 
formar na área de Medicina e conti-
nuar a escrever poesias,  sua paixão. 

Jovem transforma  
emoções em poesia  
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Aluna destaque do Projeção, Thaís Rodrigues encanta os professores com 
disciplina. Desempenho exemplar a levou a ser garota propaganda da instituição 
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